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Não estou querendo dizer que já consegui tudo 

o que quero ou que já fiquei perfeito, mas con-

tinuo a correr para conquistar o prêmio, pois 

para isso já fui conquistado por Cristo Jesus. É 

claro, irmãos, que eu não penso que já consegui 

isso. Porém uma coisa eu faço: esqueço aquilo 

que fica para trás e avanço para o que está na 

minha frente. Corro direto para a linha de che-

gada a fim de conseguir o prêmio da vitória. 

Filipenses 3, 12-14.

Ich meine nicht, dass ich schon vollkommen 
bin und das Ziel erreicht habe. Ich laufe aber 
auf das Ziel zu, um es zu ergreifen, nachdem 
Jesus Christus von mir Besitz ergriffen hat. Ich 
bilde mir nicht ein, Brüder und Schwestern, 
dass ich es schon geschafft habe. Aber die 
Entscheidung ist gefallen! Ich lasse alles hinter 
mir und sehe nur noch, was vor mir liegt.
Ich halte geradewegs auf das Ziel zu, um den 
Siegespreis zu gewinnen.. 

Philipper 3, 12-14

Jogos Olímpicos Olympische Spiele



Jogos Olímpicos

Não importa se participamos com as nossas pernas ou apenas com 
os nossos olhos, nos Jogos Olímpicos somos tomados por uma pai-
xão diferente. Experimentamos comunhão de forma intensa. Os cor-
pos e as equipes se esforçam, sofrem e vibram. O confronto fica 
explícito diante dos nossos olhos. As linhas divisórias são claras, os 
interesses de cada um também. Vitórias e derrotas são alcançadas de 
forma aberta. Cada momento reserva uma nova situação. As equi-
pes em campo nos são próximas, pois nós também queremos per-
tencer a um grupo que precisa de nós. Também procuramos compa-
nheiros e companheiras que nos substituam quando caímos. Nossas 
concepções acabam sendo confirmadas: o destino é uma combina-
ção de desempenho, sorte e sofrimento. Nem sempre é justo. O jogo, 
mesmo assim, é bom – bom como a vida.
As olimpíadas sugerem paz em meio às condições desse nosso mun-
do. Nós, os diversos cor da pele, nações, procedência, língua, religião 
–  podemos ter objetivos comuns. Na dinâmica dos respectivos jo-
gos, o que nos separa também nos une. O que nos move é o desejo 
de viver e deixar viver.
Sim, temos o desejo de medir forças. Em nós mora o espírito de luta. 
Mas a agressão não precisa falar mais alto. Podemos ter conside-
ração pelo direito do outro. O autocontrole demonstrado pe-
los atletas é um verdadeiro milagre. Sofrem uma contusão, 
não revidam necessariamente. No final do jogo ainda cum-
primentam o adversário. Mesmo os sentimentos ambí-
guos em nós a alegria pela vitória e a compaixão pelo 
derrotado, mostram que não somos pessoas ruins.

Mais um segredo: Deus nos considera quando 
trabalhamos e nos ama quando jogamos e nos di-
vertimos. 
Que os Jogos Olímpicos 2012, em Londres, possam 
nos inspirar com a beleza de sermos todos atletas 
nos jogos da vida!

 

  
Batismos
l Carolina Gontijo   
  Psillakis 
l Erich Sebastian 
    Hacker Poetscher
l Bruno Stark da Silva
l André Friesen Faller
l Caio Friesen Faller
l Paula Friesen faller

Ofícios

Bodas de Ouro
l Jurandyr Camargo 
  de Souza e Castro  
  e Arlete M. Rosado  
  de Souza e Castro

Benção 
Matrimonial: 
l Renato Bitner 
  Mackevicius  
  e Silvía Hömke 
l Antônio Carlos 
  Arantes De Biasi  
  e Sylvia Di Franco

Sepultamentos
l Luise Wilhelmine 
  Wegmann Paschen,  
  84 anos 
l Rônny Schurgelies 
   de Oliveira, 73 anos 
l Maria Ignez 
  Westphal Skielka,  
  93 anos 
l Domingas Reato 
  de Carvalho,  
  82 anos 

 Programe 
sua  
agenda!
A Festa Anual  
da Igreja  
da Paz 
acontecerá  
no domingo,  
dia 2 de 
setembro.



Olympische Spiele

Ob wir mit den Beinen oder nur per Augen mitmachen – bei den  Olympischen Spielen erfahren 
wir mehr Leidenschaft als im normalen Alltagsleben. Inniger ist Gemeinschaft kaum zu fühlen. 
Hier ächzt und leidet und jubelt ein gemeinsamer Körper mit vielen Gliedern. Auch Gegnerschaft 
ist offen zur Schau gestellt. Die Fronten sind klar. Die Interessen übersichtlich. Und jeder 
Augenblick ist eine neue Situation.
Die Mitstreiter auf dem Feld sind uns nah, weil auch wir zu einem Team gehören wollen, das uns 
braucht. Wir suchen auch Gefährten, die unsere Vorlagen verwerten und die einspringen, wenn 
wir fallen. Auch finden wir unsere Erfahrungen bestätigt: Schicksal setzt sich aus Leistung, Glück 
und Leid zusammen. Das ist zwar nicht gerecht, aber so ist nun einmal das Spiel – und so ist es 
gut. Gut wie das Leben.
Olympische Spiele  sind so etwas wie Frieden unter irdischen Bedingungen. Wir Ungleichen an 
Hautfarbe, Nation, Herkunft, Sprache, Religion können doch gemeinsame Sachen machen. Wir 
spielen es uns zu, jagen es uns ab. Was uns trennt, verbindet uns auch: die Lust zu leben und 
leben zu lassen bewegt uns alle.
Ja, wir haben auch Lust, unsere Kräfte zu messen. In uns ist Kampfgeist. Aber Aggression muss 
uns nicht überwältigen. Wir können Achtung vor dem Recht des anderen lernen. Die 
Selbstbeherrschung mancher Spieler ist das eigentliche Wunder... dem Überlegenen später 
gratulieren das ist gekonnt. Auch diese zwei Seiten in uns, die Freude am Sieg und das Mitleid mit 
dem Besiegten, zeigen, dass wir nicht schlecht sind.

Und noch ein Geheimnis: Gott achtet uns, wenn wir arbeiten, aber er liebt uns, wenn wir spielen. 
Vielleicht macht diese Hoffnung uns zu besseren Spielgefährten, die nicht mehr Spielverderber 
sein müssen.


